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INTRODUÇÃO

A onicomicose, infecção fúngica das unhas, representa

aproximadamente 50% das afecções ungueais e apresenta maior

prevalência em diabéticos, comprometendo negativamente sua

qualidade de vida e aumentando o risco de úlceras nos pés. Apesar

de ser uma condição comum, é frequentemente negligenciada, o

que ressalta a necessidade de uma compreensão aprofundada de

seus impactos. Este estudo visa avaliar os riscos, as complicações e

os impactos na qualidade de vida de pacientes diabéticos

acometidos por onicomicose.

METODOLOGIA 
Figura 1 – Fluxograma da metodologia da pesquisa.

RESULTADOS

Os achados evidenciam que a onicomicose representa um risco

significativo para diabéticos, com uma prevalência até 2,5 vezes

maior e atingindo até 72% em áreas rurais, atuando como fator de

risco para úlceras nos pés. As complicações incluem maior

gravidade da infecção, dificuldade de locomoção, infecções

bacterianas e ulcerações, além de questões estéticas e desconforto.

Fungos como Trichophyton rubrum, Trichophyton mentagrophytes,

Candida albicans e Candida tropicalis foram frequentemente

identificados.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a onicomicose em diabéticos é uma condição

prevalente que eleva o risco de úlceras nos pés e impacta a

qualidade de vida. A negligência dessa condição reforça a

necessidade de mais pesquisas para aprimorar a prevenção, o

diagnóstico e o tratamento, visando reduzir as complicações em

pacientes diabéticos.
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Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio do ChatGPT (OpenAI, 2026).
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